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RESUMO. A leucose bovina é uma doença neoplásica
de ocorrência mundial; a quase totalidade dos casos
relatados na literatura refere-se à forma enzoótica. A
forma esporádica da doença é rara e dificilmente ocorre
mais de um caso por rebanho. Em maio de 2008 foi
realizada a necropsia de uma bezerra da raça Nelore
procedente do município de Quatis, RJ. O animal apre-
sentava fraqueza, dificuldade de se manter em esta-

ção, relutância a movimentação, apatia, anorexia e
depressão. Ao exame clínico, verificou-se palidez de
mucosas e aumento de volume dos linfonodos super-
ficiais de forma simétrica bilateral; à palpação estes
eram firmes, indolores e sem sinais de inflamação. A
evolução do quadro clínico foi de 12 dias e o animal
foi eutanasiado in extremis. À necropsia observou-se
aumento generalizado dos linfonodos superficiais e
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The juvenil bovine leukosis is a neoplasic disease with worldwide occurrence, almost
all the cases reported in literature refers to enzootic form. The sporadic form of the
disease is rare and difficultly occurs more than one case per herd. In May 2008 the
necropsy of a Nelore breed calf came from the municipality of Quatis, RJ, was carried
out. The animal showed weakness, difficulty of maintaining a station, reluctant to
movement, apathy, anorexia and depression. In clinical examinations, there was pallor
of mucosae and increase volume of superficial lymph nodes in a symmetric bilateral
form; on palpation they were firm, painless and without inflammation signs. The clinical
evolution was 12 days and the animal was euthanatized in extremis. There was general
increase of the superficial and internals lymph nodes and protrusion of the cut surface
which presented various colors, at necropsy. At lymph nodes histopathology the
lymphocytes cytoplasm were scarce, weakly eosinophilic with irregular contour and
pleomorphic nuclei which sometimes was hyperchromatic, with evident nucleoli and
frequent mitosis images. There was alteration of normal lymph node architecture and
occasional areas of necrosis. Additionally was seen massive infiltration of malignant
lymphoid cells in the liver, kidney, lung and spleen. Sporadic juvenile leukosis diagnosis
was based on clinical and epidemiological data, and on macro and microscopic features.
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internos, a superfície de corte protraía e apresentava
colorações variadas. À histopatologia dos linfonodos
revelou linfócitos com citoplasma escasso, fracamen-
te eosinofílico, com contornos irregulares e núcleos
pleomórficos, por vezes, hipercromáticos com nucléo-
los evidentes e freqüentes figuras de mitoses. Havia
alteração da arquitetura normal do linfonodo e ocasi-
onais áreas de necrose. Adicionalmente foi observada
infiltração maciça de células linfóides neoplásicas no
fígado, rim, pulmão e baço. O diagnóstico da leucose
esporádica juvenil foi baseado nos dados clínico-
epidemiológicos e nas características macro e micros-
cópicas.
PALAVRAS-CHAVE. Bovino, linfoma, neoplasia, patologia.

INTRODUÇÃO
A leucose é uma doença neoplásica, com origem no

tecido linfóide, frequentemente diagnosticada nos ani-
mais domésticos (Jones et al. 2000). É a neoplasia mais
frequente em bovinos de leite, mas acomete ocasional-
mente o gado de corte. Nos bovinos, essa enfermidade
também é conhecida como linfossarcoma, linfoma
maligno, linfomatose e leucemia bovina (Barros 2007)
e, classificada como enzoótica ou esporádica, de acor-
do com aspectos etiológicos e epidemiológicos (Ohsima
et al. 1980, Divers et al. 1995).

A forma enzoótica da doença é causada pelo ví-
rus da leucose bovina, um oncovírus pertencente à
família Retroviridae, de ocorrência mundial, que afe-
ta bovinos adultos com idade entre três e sete anos.
A transmissão do vírus é principalmente horizontal,
por linfócitos B infectados (Flores 1989) e, apenas
1-5% dos bovinos soropositivos desenvolvem a for-
ma clínica da doença (Barros 2007).

Por outro lado, a forma esporádica é uma doença
não transmissível, de etiologia desconhecida, que
acomete animais jovens. São descritas três apresen-
tações clínicas, juvenil, tímica e cutânea, classifica-
das de acordo com a idade do animal e a localização
dos tumores (Ohsima et al. 1980, Jones et al. 2000).

A forma juvenil manifesta-se clinicamente como
um linfoma multicêntrico, onde há linfadenopatia
generalizada, substituição da medula óssea por teci-
do neoplásico e invasão do sangue periférico (Jones
et al. 2000), fraqueza, anemia hipocrômica
microcítica, finfocitose (Barros 2007), depressão e
perda de peso (Carlton & McGavin 1998). Em geral
acomete bezerros antes dos seis meses de idade
(Ohsima et al. 1980), entretanto, podem ocorrer ca-
sos congênitos (Jones et al. 2000, Barros 2007). A
forma tímica restringe-se ao timo e tecidos adjacen-

tes (Jones et al. 2000); afeta bovinos entre seis me-
ses e dois anos de idade (Ohsima et al. 1980) e, ao
que tudo indica, os animais da raça Hereford têm
maior predisposição (Flores 1989). A forma cutânea
é uma doença crônica, caracterizada pelo desenvol-
vimento de múltiplos nódulos com aproximadamente
2-3 cm de diâmetro, salientes, firmes, frequentemente
alopécicos e ulcerados, na pele do pescoço, espádua,
flanco, períneo e membros posteriores. Esses nódu-
los podem regredir espontaneamente, mas tendem a
reaparecer. Outros achados incluem linfadenopatia,
edema subcutâneo de declive, anemia e linfocitose
com linfócitos atípicos na circulação (Flores 1989,
Barros 2007). A forma cutânea acomete bovinos com
idade em torno de dois anos (Ohsima et al. 1980).

Independente da forma clínica ou etiológica, a
leucose bovina é quase sempre fatal. O curso clínico
da leucose esporádica bovina e extremamente rápi-
do, e a doença progride para a morte em duas a oito
semanas (Barros 2007). As três formas esporádicas
são de rara ocorrência, e dificilmente ocorrem em
mais de um caso por rebanho (Barros 2007). De fato,
estima-se que aproximadamente 0,5 a 1,2 bovinos
em 100.000 desenvolvem a doença (Oliver-Spinosa
et al. 1994). Na literatura, existem poucos casos des-
critos e estudos adicionais são necessários, visto que,
a quase totalidade dos casos de leucose bovina rela-
tados referem-se à forma enzoótica da doença.

O objetivo deste trabalho é descrever os aspectos
clínico-patológicos da leucose esporádica multicên-
trica juvenil em uma bezerra, no município de Quatis,
Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Em maio de 2008, uma bezerra de cinco meses de

idade, da raça Nelore, criada em sistema extensivo
em uma propriedade no município de Quatis, RJ, foi
eutanasiada in extremis. Durante a necropsia, fragmen-
tos dos linfonodos superficiais e internos (parotídeos,
submandibulares, pré-escapulares, pré-crurais, ingui-
nais, retro-mamários, mesentéricos e anorretais), do
fígado, pulmão, rim e baço foram coletados, fixados
em formalina a 10% tamponada, processados rotinei-
ramente para exame histopatológico, incluídos em
parafina, cortados a 5μm e corados pela hematoxili-
na-eosina no Setor de Anatomia Patológica do Proje-
to Sanidade Animal (Embrapa/UFRRJ).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo informações do proprietário o animal não

acompanhava o rebanho, apresentava-se apático, com
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Figura 1. Leucose juvenil multicêntrica bovina. Linfonodos parotídeo
(a), pré-escapular (b) e pré-crural (c) aumentados de tamanho.

Figura 2. Leucose juvenil multicêntrica bovina. A. Linfonodos pré-
escapulares aumentados de tamanho; superfície de corte com co-
loração branco-amarelada homogênea. B. Linfonodos anorretais
aumentados de tamanho e intimamente agrupados com aspecto de
uma massa multinodular ao longo das superfícies lateral e dorsal
do segmento distal do reto. C. e D. Superfície de corte dos
linfonodos anorretais com áreas de coloração branco-amareladas
intercaladas com áreas vermelho escuras. E. Infiltração maciça de
células linfóides neoplásicas no fígado. Obj. 16x H.E. F. Linfonodo,
linfócitos com citoplasma escasso, fracamente eosinofílico, com
contornos irregulares e núcleos pleomórficos, por vezes, hiper-
cromáticos. Obj. 40x H.E.
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emagrecimento progressivo e dificuldade de cami-
nhar. Ao exame clínico, o animal apresentava estado
nutricional regular, fraqueza, dificuldade de manter-
se em estação, relutância a movimentação, apatia,
anorexia, palidez de mucosas e depressão. A tempe-
ratura retal, frequências cardíaca e respiratória esta-
vam dentro dos limites fisiológicos da espécie. Veri-
ficou-se aumento de volume dos linfonodos superfi-
ciais de forma simétrica bilateral, principalmente dos
parotídeos, pré-escapulares e pré-crurais (Figura 1).
Esses linfonodos, à palpação, eram lisos, firmes,
indolores, sem sinais de inflamação, bem delimita-
dos e flutuantes. Os achados clínicos verificados no
presente caso foram semelhantes aos descritos por
Barros (2007). Cabe ressaltar, que a palidez de
mucosas observada pode ser justificada pela anemia
microcítica hipocrômica (Barros 2007) e decorrente
substituição da medula óssea por tecido neoplásico.

Após sete dias de iniciados os sinais clínicos, o
animal apresentou decúbito esterno-abdominal per-
sistente, inclusive quando fornecido capim picado.
No dia seguinte exibiu decúbito lateral e permane-
ceu prostrado por mais quatro dias até ser submetido
à eutanásia. A evolução do quadro clínico foi de 12
dias, semelhante à descrita por Bundza et al. (1980)
e Barros (2007), que relatam a progressão da doença
para a morte, em 2 a 8 semanas.

À necropsia, observou-se aumento generalizado
dos linfonodos superficiais e internos, a superfície
de corte protraía e com colorações variadas. Alguns
linfonodos eram branco-amarelados homogêneos
(Figura 2A) (submandibulares, mesentéricos e pré-
escapulares), outros difusamente vermelhos escuros
(anorretais), ou ainda, apresentavam áreas branco-
amareladas intercaladas com outras vermelhas es-
curas (Figura 2B e 2C) (parotídeos, retro-mamários
e alguns anorretais), o que diferiu do observado por
Barros (2007) que relata apenas a coloração branco-
amarelada homogênea dos linfonodos afetados. O
linfonodo pré-escapular esquerdo media 15 x 5,5
cm e o direito 14 x 6,0 cm o inguinal esquerdo 10x
5,0 cm e o direito 12 x 6,5 os retro-mamários apre-
sentavam tamanhos variados, e o maior possuía 10
x 6,5 cm. Os linfonodos anorretais encontravam-se
intimamente agrupados e exibiam o aspecto de
massa multinodular ao longo das superfícies late-
ral e dorsal do segmento distal reto (Figura 2D).
Nos demais órgãos não foram observadas altera-
ções dignas de nota.

No presente estudo, as lesões macroscópicas
tumorais, apesar de multicêntricas, estavam restritas

aos linfonodos. Bundza et al. (1980) ao estudarem
oito casos de Leucose juvenil, constataram na
necropsia que apenas dois animais apresentaram a
linfadenopatia generalizada sem acometimento dos
demais órgãos.

À histopatologia dos linfonodos revelou linfócitos
com citoplasma escasso, fracamente eosinofílico,
com contornos irregulares e núcleos pleomórficos,
por vezes, hipercromáticos com nucléolos evidentes
e freqüentes figuras de mitose (Figura 2F). Havia
alteração da arquitetura normal do linfonodo e oca-
sionais áreas de necrose. Adicionalmente foi obser-
vada infiltração maciça de células linfóides neoplá-
sicas no fígado (Figura 2E), rins, pulmão e baço.
Segundo Carlton & McGavin (1998), a distinção
microscópica entre a hiperplasia linfóide difusa e a
Leucose pode ser difícil, mas a arquitetura básica é
mantida nos linfonodos hiperplásicos.

O diagnóstico da Leucose esporádica juvenil foi
baseado nos dados clínico-epidemiológicos, nas ca-
racterísticas macro e microscópicas das lesões, de
acordo com Barros (2007), e nos achados de
necropsia que em todas as apresentações clínicas da
Leucose são muito característicos e suficientes para
permitir o diagnóstico.

CONCLUSÕES
Embora a Leucose juvenil seja infrequente, ela

deve ser considerada no diagnóstico diferencial de
bezerros com linfadenopatias ou doenças multissis-
têmicas.

Outros estudos devem ser conduzidos para
elucidar melhor a etiofisiopatogenia desta enfermi-
dade, que apesar de ser raramente diagnosticada é
quase sempre fatal.
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